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O maior jardim de orla marítima do mundo, o  das

Praias de Santos, agora é patrimônio histórico. Após
dez anos de análise pelo Condephaat-Conselho de De-
fesa do Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Artístico
e Turístico do Estado, foi tombado (28/6/2010), pre-
servando assim, a iniciativa do engenheiro Saturnino
de Brito que na década de 20 (1920) começou a plane-
já-lo em seu projeto de saneamento de águas e esgotos
para a cidade de Santos.

MOTORISTAS

“Se não houver pressão, não há
melhorias para a categoria”

Após anos de luta, caminhoneiros de Santos pressi-
onam o Governo e dão o primeiro passo para a constru-
ção de um estacionamento. Motoristas, independente
das condições de trabalho, falam com orgulho da pro-
fissão, cobram das autoridades competentes melhorias
no trânsito e no domingo (25), comemoram a data de-
dicada à categoria. Última página

“De como fique Bruta Flor”, montagem da
Rede de Companhias, `será apresentada no tea-
tro do Sesi nos dias 24 e 25, às 20 e às 19 h,
respectivamente. Recomendado para maiores de
12 anos, o espetáculo fala de amor e abandono,
tema exposto por dois personagens vividos pe-
las atrizes Luciene Guedes e Cris Lázaro e dire-
ção de Cibele Forjas.  Ingresso gratuito. O Sesi
fica na Av. Nossa Senhora de Fátima, 366. Infor-
mações pelos telefones 3209-8210 e 3209-8230.

Viagem Teatral

Em Paraty (RJ) o encontro da
literatura mundial. Página 7

Arquivo EA

Divulgação/Orgone

Vitória da
inclusão

O Grupo Orgone e a ONG
Tam Tam, reconhecidos inter-
nacionalmente pelo trabalho
de inclusão através da dança
e do teatro, e a dura rotina
além rotunda. Página 6

Fotos: Helena Silva
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Espaço Aberto

(*) Paulo Matos Jornalista,
Historiador pós-graduado e
Bacharel em Direito

Paulo Matos (*)
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EDITORIAL Mural

 Paulo Matos faleceu no último dia 19, aos 57 anos, em decorrência
de complicações após transplante de fígado. Nossa homenagem ao
Paulo, que conhecemos no final dos anos 60, no centro dos Estudan-
tes de Santos, é a publicação de um artigo de outubro de 2009, no qual
repudia o estrangeirismo em defesa da brasilidade de nossas lendas.

Pelo Dia do Saci: a ampliação
no Brasil das adesões à comemo-
ração do Halloween no dia 31 de
outubro, o Dia das Bruxas, no arco
do domínio econômico e cultural
secular, reflete um estado de sub-
missão a um folclore triste de neve
e frio, sem brilho – que pede o Saci
para alegrar-se. O Dia das Bruxas
vindo de fora cresce sem a nossa
história e beleza tropical.

O Halloween não tem nossa
riqueza de multiplicidade étnica
da maior natureza do mundo,
que produziu o Saci Pererê, fru-
tificado de países de capital

concentrado extraído das minas
gerais, em que vive um estágio
econômico perverso e falimen-
tar - um estado mental incompa-
tível com estes nossos tempos
de expansão libertária e iguali-
tária.

Saci é o folclore do menino
negro de barrete vermelho, de per-
na única, que alegra as matas. Uma
mescla do indígena e do africano,
brasileiro de raiz, que o grande in-

Halloween, Saci Pererê e domínio
cultural - pelo Dia do Saci -

Na Internet
a eleição

já começou

A eleição de outubro já começou e está em
vantagem, o candidato que domina a Internet,
veículo que reúne o eleitorado mais antenado com
as novas tecnologias.

Twitter, Orkut, Youtube, Facebook, Blogs e
Linkedln, são redes sociais que atraem os candi-
datos pela imediatez  do contato com o eleitor e
este por sua vez, se comunica com  os políticos e
com os amigos internautas com ra-
pidez, trocando informações, fa-
zendo críticas, dando sugestões
ou simplesmente “jogando con-
versa fora”.

Na eleição deste ano, a Internet, com certeza
terá papel importante nos resultados, basta aten-
tar para o que os navegadores destas redes so-
ciais “conversam” sobre os candidatos que tal
qual celebridades do mundo fashion falam de
seu dia a dia, como se estivesse falando com um
colega.

Para se manterem, políticos têm contratado blo-

gueiros, twitteiros e outros afins para alimentar
suas redes, pois concluíram que não basta ter um
endereço eletrônico (e-mail) ou apenas um site. É
preciso muito mais para atingir o eleitorado na ve-
locidade da Internet.

A campanha digital começou muito antes da
liberação do calendário eleitoral e os candidatos
não precisaram esperar o horário político, que co-

meça em 17 de agosto para colo-
car suas campanhas na rua, ou
melhor, na Internet.

A estratégia digital é ampla,
pois através dela é possível até a

arrecadação de verba. Pródigo, esse tipo de cam-
panha não elimina a necessidade do bom e velho
corpo a corpo. É verdade que muita sola de sapa-
to será economizada, mas não se enganem com a
facilidade e a rapidez na troca de informações. Elei-
ção ainda depende de bom jogo de cintura inde-
pendente do bambolê e infelizmente, do famoso, é
dando que se recebe.

centivador do petróleo Monteiro
Lobato cobra existência real des-
de 1917 - quando lançou seu ma-
nifesto. A nação cobra este retor-
no às raízes do Saci nestes tem-
pos de projeção do Brasil e do
bota-fora das bruxas que nos apa-
voram por séculos.

Varredura
Os candidatos a deputado esta-
dual Cássio Navaro e a deputa-
do federal Alberto Mourão
(PSDB) já estão nas ruas. Junto
com seus líderes e coordenado-
res de comitês, pretendem pro-
mover uma varredura na região,
a começar por Praia Grande, onde
percorrerão todos os bairros em
busca de votos. A intenção é
chegar mais perto do eleitor.
Embate
O retorno do advogado Nobel
Soares, candidato a deputado
federal pelo PSOL, às campanhas
políticas começa a inquietar al-
guns candidatos pelos embates
que, com certeza, provocará.
Gestando
Garantem os “olheiros” vicenti-
nos que um ex-parlamentar, hoje
assessor parlamentar político na
Câmara de São Vicente, está se
preparando para tentar retornar
à vereança. O esquema é eleger
na próxima eleição para  prefeito
o vereador a quem assessora e
retornar à Câmara.
Idosos
Nesta segunda-feira (26), às 14
h, no plenarinho da Câmara de
São Vicente, acontece a última
audiência temática com a partici-
pação da população, cujas pro-
postas contribuirão para com o
Planejamento Democrático Orça-
mentário do município. O tema
discutido será “Idosos”.
Gargalos
O candidato a deputado federal
pelo PC do B, o sindicalista Rob-
son Apolinário, analisando da-
dos do comércio exterior, cons-
tatou que 85% da movimentação
de cargas no Porto de Santos são
realizadas por transporte rodovi-
ário, formando um gargalo no sis-
tema Anchieta Imigrantes e au-
mentando o eterno Custo Brasil.
Ferrovias
Para reduzir este custo, segundo
o sindicalista, basta que o BN-
DES que tem no caixa R$ 200 bi-

Embora fosse 1º de abril (Dia da Mentira), a quase tragédia foi
real. Uma caixa d’água de 120 toneladas desabou na Vila Pelé2, na
Zona Noroeste. Felizmente ninguém ficou ferido, pois o conjunto
habitacional construído com recursos da Prefeitura e do Governo
Federal, ainda não está habitado. Um laudo já foi emitido, mas até
agora ninguém sabe de quem é responsabilidade.

lhões para investimento em in-
fraestrutura, aplique parcela des-
te recurso na ampliação e cons-
trução de ferrovias.
Surpresa
Os caminheiros foram surpreen-
didos com a interdição por três
horas até o íncio de agosto, da
pista ascendente da Via Anchi-
eta, pela Ecovias, atrasando a
entrega  de cargas destinadas
ao Porto de Santos.
Desrespeito
Para os caminhoneiros, a parali-
sação foi um total desrespeito
para com tudo que se relaciona
ao porto santista, pois quinzenal-
mente acontece reunião com re-
presentantes da Ecovias, Codesp
e caminhoneiros e não houve
qualquer comunicado.
Só moradores
O vereador santista Odair Gonza-
lez (PR) propõe o fechamento de
vilas e ruas sem  saída ao tráfego
de veículos e pessoas estranhas
aos moradores. O objetivo é pro-
porcionar mais segurança aos re-
sidentes nestes locais que em con-
tra partida ficariam responsáveis
pela conservação desses locais.
Guarujá
A eleição de outubro nem acon-
teceu e já tem gente no Guarujá
de olho na eleição de 2012. A sa-
ída do casal Haifa e Farid Madi
(PDT) da política é, segundo al-
guns políticos a oportunidade
para que novas lideranças sur-
jam no município, entre elas um
médico, que pretende debutar
naquela eleição.
Dengue
A Baixada Santista registra a pior
epidemia de dengue da história.
Quase 30 mil casos já foram confir-
mados desde o início do ano. É
possível que a partir desses dados,
as autoridades competentes se
conscientizem sobre a necessida-
de de uma política de saúde espe-
cífica para o controle da doença.
Não dê trégua ao mosquito da
dengue. Faça a sua parte.
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Cubatão

Mais uma parte da história de
Cubatão foi tombada e com isso a
perspectiva de sua preservação
para que futuras gerações valori-
zem sempre as origens do maior
polo industrial da América Latina.
Trata-se do Largo do Sapo, na Pra-
ça Coronel Joaquim Montenegro.

O local é testemunha de mo-
mentos importantes da história da
cidade. O Largo do Sapo no sécu-
lo XVII foi o principal ponto de
ligação entre São Paulo e o Porto
de Santos. Lá estão os casarios
onde viveu a elite do início do sé-
culo passado e a primeira prefei-
tura da cidade, em 1949.

O processo de tombamento
começou em 2005, mas foi parali-
sado logo a seguir e retomado no
início deste ano, após a reestrutu-
ração do Condepac - Conselho de

Arquivo/Aderbau Gama/PMC

No Largo do Sapo a história de Cubatão preservada

Largo do Sapo – não basta tombar

Defesa do Patrimônio Artístico e
Cultural de Cubatão.

A publicação do decreto 9.566,
datado no último dia 12 de julho, ates-
ta o tombamento do largo, incluindo
o conjunto de casas, entre elas a sede
do Teatro do Kaos, e o edifício nº 1.205,
na Av. Nove de Abril, sede da primeira
Prefeitura e posteriormente, da antiga
Associação de Socorros Mútuos.

A grande preocupação dos cu-
batenses é com relação aos mais re-
centes ocupantes do entorno do
Largo do Sapo. Nos últimos anos se
instalaram próximo ao Largo, pátios
de contêineres, gerando grande mo-
vimentação de veículos pesados no
local, o que, segundo moradores
“provoca rachaduras nos imóveis”.

Com o tombamento o questio-

namento é inevitável sobre o trá-
fego de caminhões no local e a per-
manência dos pátios de contêine-
res no entorno.

Segundo o presidente do Con-
depac, Welington Ribeiro Borges,
embora Cubatão careça de uma
política voltada para a preservação
, uma nova via de acesso a esses
pátios já encontra-se em estudo na
Prefeitura, pois outro bem históri-
co nas imediações já tem processo
de tombamento concluído, o Cemi-
tério Israelita, no bairro Cafezal,
próximo ao Largo do Sapo. O pro-
cesso já se encontra no departa-
mento Jurídico da Prefeitura e a reu-
nião para assinatura do documen-
to está marcada para a segunda
quinzena de agosto próximo.

Concurso - A Prefeitura de
Cubatão realizará concurso pú-
blico para preencher 167 vagas
na área de Educação.

As inscrições estarão aber-
tas de 26 de julho a 13 de agos-
to somente pelo site da Funda-
ção Vunesp: www.vunesp.
com.br, responsável pela reali-
zação das provas.

Com salários que variam de
R$ 983,91 a R$ 2.198,31, há va-
gas para diversos cargos, desde
inspetor de alunos, secretário de
escola a professores de Educa-
ção Especial, Ensino Fundamen-
tal I e II (diversas disciplinas)  e
de Educação Profissional para a
Escola Técnica de Música e Dan-
ça “Ivanildo Rebouças da Silva”.

As provas serão realizadas
em 26 de setembro. No site da
Vunesp, informações detalhadas
sobre o concurso, inclusive va-
lores da taxa de inscrição, dife-
renciados de acordo com os car-
gos disponíveis.

Na edição de
fevereiro/março o
Espaço Aberto fa-
lava do abandono
da Praça Paul Har-
ris no Canal 4, bair-
ro do Embaré, em
Santos.

Na ocasião, o
local que foi de-
predado por vân-
dalos em 2008, es-
tava realmente abandonada, in-
clusive com entulho como mos-
tra a foto 1 e  moradores das pro-
ximidades temiam pela total de-
terioração e que o local fosse fu-
turamente utilizado para estaci-
onamento do empreendimento
comercial que está sendo con-
cluído junto à praça.

No mês de junho, o enge-
nheiro Marcus R.N. de Oliveira,
responsável pela obra, encami-

Santos

Na última semana, cerca de
seiscentos animais marinhos já
foram encontrados mortos nas
praias da Baixada Santista. Pin-
guins, tartarugas, golfinhos e aves
oceânicas, como  albatrozes,  an-
dorinhas-do-mar,  atobás e  gaivo-
tas, são encontrados,  por banhis-
tas desde o início de julho nas arei-

Praça Paul Harris

nhou carta ao jornal contestan-
do a informação sobre depósito
de entulho gerado pela obra, es-
clarecendo que utilizam cami-
nhões para a retirada deste ma-
terial, obedecendo à legislação
municipal que proíbe a coloca-
ção de quaisquer material de
obra em vias públicas.

Esclareceu, ainda, o enge-
nheiro que há tempo está em con-
tato com o Rotary e Prefeitura

para efetuar uma par-
ceria para a urbaniza-
ção da praça e que
após várias investidas
junto à Prefeitura, em
25 de maio foi efetua-
da limpeza, e é inverí-
dica a implantação de
um estacionamento.

A vontade expressa
do responsável pela

obra junto à praça é “que seja
mantida limpa, urbanizada, com
iluminação e adequada para que
toda a população possa desfru-
tar de forma que tenha todo con-
forto e segurança”.

Junto com a população com-
partilhamos desta mesma vontade.

*Um novo projeto para a
praça está em estudos pela equi-
pe do Governador do Distrito
4420 do Rotary, Marcos Fran-
co, que tomou posse no dia 2 de
julho último.

Baixada

Frio mata animais marinhos
as das praias. Algumas dessas
espécies são encontradas vivas.

O Ibama  na Baixada Santista
continua investigando  o fenôme-
no, apesar dos indícios apontarem
a mudança climática como a cau-
sa mais provável.

O número de animais mortos é
muito superior ao de anos anterio-

A praça em março

Em 20 de julho

Fotos: Helena Silva

res por ocasião das mudanças cli-
máticas. Quem encontrar alguns
destes animais devem entrar em con-
tato com o Corpo de Bombeiros pelo
telefone 193, com o Centro de Rea-
bilitação de Animais Marinhos, pe-
los telefones 7807-0427 e 7807-0948;
Ibama,  0800-618080 ou Polícia Am-
biental: 3358-4669 e 3354-2800.

A você Motorista que em cada jornada de trabalho
transporta o presente e o futuro, oramos para que
a qualquer lugar que vá, um seguro chamado Fé

lhe assegure sempre o melhor caminho.

25 de Julho -  Dia do Motorista

Vereador Roberto Teixeira  – PMDB/Santos
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A criação do Comitê Regional
Permanente para fiscalização em
obras prediais é a expectativa do
Sintracomos – Sindicato dos Tra-
balhadores Construção Civil,
Montagem e Manutenção Indus-
trial de Santos, que recentemente
denunciou a morte de seis traba-
lhadores e as péssimas condições
de trabalho na região.

A reunião marcada para o pró-
ximo dia 30, às 10 h, na DRT – De-
legacia Regional do Trabalho em
Santos será o primeiro passo para
a instalação do comitê, acredita
Luiz Carlos de Andrade, diretor de
Higiene, Segurança e Medicina do
Trabalho do Sintracomos que es-
pera a participação de representan-
tes dos sindicatos patronais e de
condomínios.

Estamos de volta para o contato ami-
go dos que nos acompanham e demons-
tram interesse pelo que escrevemos ou
relatamos.

Desta feita é para lembrar que em
agosto de 2010 as mantenedoras de estabelecimentos

de ensino superior deverão conceder aos Professores e
Auxiliares, até o dia 20 daquele mês, abono salarial no
montante de 5% (cinco por cento) sobre os salários devi-
dos em 1º de março de 2009.

As diferenças salariais relativas a não concessão do
reajuste de 4% (quatro por cento) nos meses de março,
abril e maio de 2010 poderão ser pagas até o dia 20 de
agosto próximo, juntamente como o abono salarial referi-
do no item anterior.

       Aguardar e exigir. 

 A assembleia de quarta-
feira (21), na Praça Ministro
João Mendes, decidiu pela
continuidade da greve que já
dura 82 dias. Os servidores do
poder Judiciário voltarão a se
reunir no mesmo local, no pró-
ximo dia 28.

Os servidores de todo o
Estado pedem reposição salari-
al de 20,16% e devolução dos
descontos referente aos dias
parados. Os grevistas alegam
que a data base da categoria foi
desrespeitada em 2008, 2009 e
2010 e que não podem fechar
acordo com base em promessa.

A situação segundo os ad-
vogados começa a preocupar,
pois a maioria terá audiências
remarcadas a longo prazo em
prejuízo dos clientes, a exemplo
do que ocorreu em 2004, quan-
do a greve do setor durou 91
dias. Estima-se que o atraso no
andamento dos processos já
ultrapasse um semestre.

Industriários
Operários de empreiteiras

que prestam serviço à Usimi-
nas, em Cubatão, decretaram
greve a partir do dia 26. Com
data base em 1º de agosto, os 7
mil industriarios reivindicam re-
ajuste salarial de 10%.A parali-
sação depende do resultado da
negociação marcada para esta
sexta-feira (23).

Greve do
Judiciário

Sindicato denuncia péssimas condições
de trabalho e cobra providências das autoridades

Os trabalhadores da constru-
ção civil correm riscos constan-
tes, sendo que no primeiro semes-
tre deste ano, morreram seis tra-
balhadores em obras prediais na
região, segundo levantamento do
Sindicato, cuja diretoria conside-
ra que para cada acidente fatal,
ocorrem outros trinta médios e le-
ves e que as construtoras não ofe-
recem condições seguras de tra-
balho.

O diretor Luiz Carlos de An-
drade ressalta a falta de fiscaliza-
ção “Nos espigões onde traba-
lham cinquenta, sessenta e até cem
pessoas, não haveria necessida-
de de fiscais do MTE, nem de téc-
nicos da Fundacento, se os cons-
trutores agissem corretamente
com os operários. Infelizmente, a

gerência do Ministério do Traba-
lho em Santos é desprovida de
auditores fiscais, tendo apenas
três para o Porto e outros três para
atender entre as divisas do Para-
ná e Rio de Janeiro, e logo a Fun-
dacentro, única entidade governa-
mental do Brasil que atua em pes-
quisa científica e tecnológica rela-
cionada à segurança e saúde do
trabalhador fechará as portas na
região”.

De acordo com a direção do
Sintracomos, mais de quinze mil
trabalhadores constroem na Bai-

xada Santista obras de grande,
médio e pequeno porte e todos ou
a grande maioria, trabalhando e
morando em péssimas condições,
em alojamentos onde falta até
água potável. Um exemplo: no alo-
jamento de prédios em construção
no estuário de Santos, fiscais da
Prefeitura encontraram apenas um
banheiro para 32 operários distri-
buídos em quatro cômodos.

O Sindicato cobra fiscalização
por parte das autoridades compe-
tentes e a diretoria lembra que a
Prefeitura de Santos através da
Secretaria de Infra-Estrutura anun-
ciou fiscalizações diárias em todos
os alojamentos da cidade, mas
nada mudou.

A Prefeitura de Cubatão criou
a Comissão Municipal em Defesa
do Emprego que junto com Vigi-
lância Sanitária, Ciesp e OAB deu
fim aos alojamentos irregulares no
município.

As irregularidades no setor já
foram relatadas através de docu-
mento assinado pelo presidente do
Sintracomos, Geraldino Cruz Nas-
cimento ao Ministro do Trabalho
e no Congresso de Segurança, re-
alizado em Belém, no Pará, a pro-
posta de que, de todas as  obras
do PAC, 2% do valor dos contra-
tos sejam destinados à qualifica-
ção e à prevenção.

Os sindicalistas da Construção
Civil cobram do Governo estrutu-
ra para que o Ministério do Traba-
lho atue a contento na região e que
as autoridades competentes co-
brem dos construtores, responsa-
bilidade.

Trabalhador de chinelo, sem
qualquer equipamento de

segurança é a rotina nas obras
da região, denuncia o

sindicalista

Luiz Carlos Andrade

Fotos: Paulo Passos

Dirigir diante do estresse da vida
moderna é um desafio

por isso cumprimento a todos os
motoristas, amadores e profissionais,
      que se portam no trânsito com

respeito e dignidade.

Vereador Odair Gonzalez
PR/Santos
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

A perda de um
grande amigo
 Neste momento caminha-

mos amargurados por perder
um grande amigo, que conos-
co conviveu durante longa
data, desde 1983, Professor
RAIMUNDO DE OLIVEIRA
MOREIRA, falecido.

Sempre no Sindicato, sem-
pre ao nosso lado, sempre nos
orientando na construção do
Sindicato dos Professores de
Santos.

Sofremos a perda do Ami-
go, da sua inteligência, do seu
carinho por todos que no Sin-
dicato trabalham e por todos
os Professores que conosco
convivem.

De acordo com a Organização Mundial
da Saúde (OMS), nos próximos anos, 85%
da população mundial sofrerão dores lomba-
res, decorrentes de vários fatores, entre eles
a má postura e o uso de mochilas pesadas.

Preocupado com esta projeção da OMS
que vai mais além, ressaltando que atual-
mente 55% das crianças em idade escolar
apresentam desvios posturais, lordose, ci-
fose e escoliose, além de deformações nos
ombros, quadris e joelhos, o vereador san-
tista Antônio Carlos Banha Joaquim apre-

Soletrando em São Vicente

PL disciplina peso de mochilas de estudantes da rede pública

Problemas na coluna afetam crianças em virtude das mochilas pesadas

Márcio Pinheiro/PMSV

Arquivo/EA

O Centro de Convenções sediará  a grande final do “Soletrando”

O quadro “Soletrando” do pro-
grama “Caldeirão do Huck”, da TV
Globo, com a participação de es-
tudantes em sadia competição so-
bre conhecimento da Língua Por-
tuguesa, inspirou o campeonato
“Soletra São Vicente”,  que está
sendo desenvolvido nas escolas
municipais de São Vicente.

A intenção do campeonato é
propiciar aos estudantes conhe-
cimento da língua portuguesa de
forma descontraída. Dezessete
unidades disputam essa primeira
fase, sendo que o melhor coloca-
do de cada escola é classificado
para a grande final, que será reali-
zada em novembro, no Centro de
Convenções. Apesar do caráter
competitivo, a secretária de Edu-
cação de São Vicente, Tânia Si-
mões, ressalta que o objetivo prin-
cipal e fazer com que os alunos da
rede municipal de aproximem ain-
da mais da língua portuguesa, ti-
rando dúvidas, exercitando a gra-
fia e a pronúncia.

Na 1ª fase, 17 escolas munici-

pais participaram das eliminatóri-
as que aconteceram de 17 de ju-
nho a 5 julho nas próprias unida-
des de ensino. Cada vencedor re-
cebeu uma câmera fotográfica di-
gital, além de garantir vaga para a
segunda fase do campeonato.

Os classificados: EMEF An-
tônio Pacífico – Igor Pereira Nas-
cimento; EMEF Armindo Ramos –
Ingredy Soares dos Santos; EMEF

CAIC – Ayrton Senna da Silva –
Thaysa de Oliveira Silva da Cruz;
EMEF Carolina Dantas – Lívia Pe-
reira Dias Correa; EMEF Dr. Mário
Covas – Matheus Cardoso da Sil-
va; EMEF Lions Clube – Fávio Is-
merim Ferreira; EMEF Matteo Bei
– Lays Silva de Oliveira Rocha;
EMEF Pastor Joaquim – Verônica
Andrade dos Santos; EMEF Jor-
ge Bierrembach – Lucas Lima da

Silva; EMEF José Meirelles – Clei-
ton Adejane dos Santos; EMEF
Lúcio Martins - Victoria Bispo de
Oliveira; EMEF Laura Filgueiras –
Lucas Sousa Monteiro; EMEF
Raul Rocha – Nathalia Romão da
Silva; EMEF República de Portu-
gal – Nathielli Ferreira Ricardo;
EMEF Duque de Caxias – Renato
Forasieppi Alves; EMEF Saulo de
Tarso – Karina Gonçalves Costa;
EMEF Vera Lúcia Machado Mas-
sis - Guilherme Ferreira da Silva.

Os finalistas serão divididos em
três grupos para a segunda fase da
competição que será realizada em
17 de novembro, no Centro de Con-
venções (Av. Capitão Luiz Pimen-
ta, 811, no Parque Bitaru) a partir
das 11h. O vencedor de cada gru-
po ganhará um curso de idiomas e
também garante vaga para a final
que será realizada no mesmo dia às
16 h. O vencedor ganhará uma via-
gem surpresa, com direito a acom-
panhante. O orientador, professor
do vencedor, receberá um note
book.

sentou Projeto de Lei (PL) que disciplina o
peso de mochilas usadas por alunos da rede
municipal de ensino de Santos.

O objetivo é estabelecer um peso máxi-
mo para o material escolar transportado
pelos estudantes, que não deverá ultrapas-
sar 10% do peso do aluno. Se aprovada a
medida, caberá à coordenação das escolas
definir o material a ser transportado diaria-
mente e o que não for usado deverá ficar
guardado em armários fechados, individu-
ais ou coletivos na unidade de ensino.

Convênio - O vereador
santista Roberto Oliveira Tei-
xeira, em recente indicação,
sugere ao prefeito Papa  a re-
alização de convênio entre o
Município e a Fundação para
o Desenvolvimento da Edu-
cação para implementação do
programa “Cultura é Currí-
culo – lugares de Aprender:
a escola sai da escola” nas
unidades municipais de ensi-
no. O objetivo é ampliar e di-
versificar as experiências de
ensino e aprendizagem em
produções sociais, culturais
e ambientais.

Curtas

Congresso - Praia Gran-
de sediará de 27 a 29 de agos-
to, o Congresso de Educa-
ção Inclusiva, cujo tema
será “Pelos Caminhos da
Ciência, da Arte e do Afe-
to”. Oficinas, palestras, fei-
ras de livros, serviços e no-
vas tecnologias em reabili-
tação e acessibilidade, acon-
tecerão na Colônia de Féri-
as do Sindicato dos Vende-
dores. A parceria é da Seduc
local com a  Didática Con-
sultoria e Eventos.

Tubo de Ensaio - O for-
talecimento dos grêmios

estudantis através da união
do ensino teórico e prático
na formação sócio-política
da juventude é o objetivo
do Projeto Tubo de Ensaio
que teve início no último
dia 19 em São Vicente. Trin-
ta e seis alunos represen-
tando 18 escolas estaduais
do município fazem parte do
projeto pioneiro na cidade,
desenvolvido pela Secreta-
ria de Assistência Social e
Diretoria de Juventude, em
parceria com a Diretoria Es-
tadual de Ensino e Escolas
Estaduais.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS
LEÃO

23 de julho a 22 de agosto

Órgão do corpo: coração
Regente: Sol
Elemento: fogo
Cores: amarelo e vermelho
Flor: girassol
Incensos: jasmim e alecrim
Palavra chave: admiração e orgulho

Nas Bancas
A maior revista de decora-

ção e design, Casa Cláudia de
julho está imperdível, são 238
páginas com ideias de conforto
e bem-estar, soluções para pa-
redes, tecidos, endereços e mui-
ta inspiração para transformar
sua casa no melhor lugar do
mundo.

Em Cláudia, que mostra o
retorno da atriz Malu Mader (capa)
às novelas da TV Globo tem tema
polêmico: sexo foi para o fim da fila?

Bárbara Rossi, que foi assisten-
te de palco de Rodrigo Faro no pro-
grama “Melhor do Brasil”, é a mais

nova panicat e seguindo os pas-
sos das colegas de programa que
faturaram estampando capas e
páginas de revistas masculinas,
é capa de VIP deste mês; em
Pense Leve, a jornalista Fabia-
na Scaranzi, no auge da juventu-
de, diz “quem não envelhece é
porque morre cedo, então pre-
firo envelhecer”. Confira tam-

bém dieta e nutrição e como as plan-
tas medicinais nos ajudam a viver
melhor.

Viagem e Turismo seleciona o
melhor da temporada em Bariloche,
passeio pela Serra Fluminense e en-
tre muitas dicas, a imperdível aven-
tura do repórter cadeirante na Eu-
ropa. Todas nas bancas a sua espe-
ra. A ciência decifra os fatores que
levam ao sucesso e ao fracasso, leia
em SUPER Interessante que mos-
tra também porque o Brasil toma
tanto Rivotril.

Na redação, elas chegam por cor-
tesia da Distribuidora Dimare SA.

Apesar de duas tur-
nês bem sucedidas a Por-
tugal e vários prêmios
nacionais e internacio-
nais, o Orgone continua
dependendo única e ex-
clusivamente do trabalho
desenvolvido pela direto-
ria e por voluntários.

Reconhecido e respei-
tado pelas atividades inclusivas gra-
tuitas à  população, o Grupo Orgo-
ne, que não recebe
apoio financeiro de
qualquer órgão pú-
blico, exceto a ces-
são por parte da Pre-
feitura do espaço que
ocupa no terceiro
piso do Teatro Mu-
nicipal Braz Cubas.

Dirigido pela
psicóloga Cláudia
Alonso e pelo arte-
educador Marcelo Di Renzo, o
Orgone tem sua origem na Escola
de Dança criada em 1989 por Cláu-
dia.  Em 1991, aquele núcleo de
dança tomou um novo rumo quan-
do o médico David Capistrano que
dois anos depois se tornaria pre-

Reconhecimento não altera rotina
financeira do Grupo Orgone 

Cláudia Alonso e Di Renzo, com elenco em Portugal

“Urbanus”,
um dos

espetáculo
pelas ruas
de  Sintra

feito de Santos apresentou a re-
cém-formada psicóloga a Renato

Di Renzo, que cria-
ra trabalho ousado
e pioneiro: a Rádio
Tamtam, com paci-

entes mentais na antiga
Casa de Saúde Anchie-
ta. Segundo Cláudia,
“ali tudo mudou”.

Nasce, assim, a par-
ceria inédita para o tra-
balho de inclusão. O di-
fícil, complicado e deli-
berado trabalho de Di
Renzo com pacientes da

Casa de Saúde Anchieta, provo-
cando a verdade de cada um den-
tro de seu universo, provocação
extensiva aos demais.

Em 1993, com a primeira cria-
ção para o grupo, “Na sala espe-

cial do Dr.
Sigmund”,
que em dois
anos ga-
nhou mais
de 50 prêmi-
os nacio-
nais e internacionais, o Orgone se
tornou referência no teatro de in-
clusão.

Tamtam vive – À ONG Tamtam,
uma das vertentes do Orgone, cria-
da para dar continuidade à Rádio
Tamtam, juntaram-se aos idealizado-
res, alunos, amigos e pacientes que
saíram pelas ruas e palcos improvi-
sados fazendo arte, mostrando a in-
clusão como algo possível, neces-
sário e benéfico para todos.

O Orgone tornou-se o principal
veículo para conduzir o projeto Ta-
mtam, ensaiando e se apresentando
em galpões abandonados, até con-
seguirem espaço no Colégio Univer-
sitas onde ficaram de 1998 a 2002.

“Desde que nos propusemos a
literalmente construir o Rolidei (es-
paço de arte), a nossa rotina mu-
dou; afinal, não fazemos mais só te-

atro, só dança ou só espetáculos, 
pelo contrário: a gente limpa, tira pó,
encera o chão, arruma encanamen-
to, atende aos pais, planeja aulas,
faz rede de atenção... enfim: somos
uma  ONG e o Orgone passou a ser
somente mais um braço das ações!

No Orgone o cuidar é essenci-
al: da saúde, da gripe, da dor de
barriga, da dor da loucura, da dor
de dente, da solidão... Assim sem-
pre que é necessário um profissi-
onal da saúde, temos amigos que
dispõem o serviço em prol de nos-
sos voluntários e alunos.

Assim funciona o Orgone,
onde tudo é reciclado ou reapro-
veitado e pode ser conferido no
Espaço Sócio Cultural e Educati-
vo Café Teatro Rolidei, no terceiro
piso do Teatro Municipal de San-
tos, onde estão desde 2002.

No Café Rolidei, cenas teatrais “E o vento... te
levou pro ROLIDEI”, com atores do Orgone

Grupo de Arte, neste sábado (24), às 22 h e no
domingo (25), Dia Nacional do Escritor, a partir

das 18 h, encontro com as escritoras santistas
Madô Martins e Regina Alonso. Entre os convida-

dos, o compositor Gilberto Mendes e o crítico
literário Flavio Amoreira. A entrada é franca e

você, leitor, é o convidado especial.

Di Renzo recebeu
convite para

trabalhar a área de
arte e saúde
mental em

Portugal, mas
optou por

continuar aqui,
apesar das

dificuldades

Divulgação/Orgone

Divulgação/Orgone

Fotos:  Divulgação

De repente, no meio de uma
festa cheia de gente, com o som
alto e muita badalação, os olhares
se voltam para a porta de entrada
e ... eis que surge: um LEONINO.
Assim mesmo, com letras maiús-
culas. E eles não fazem força para
isso. Chamam a atenção por que
chamam. Podem ser chamados de

orgulhosos, mas eles têm do que
se orgulhar. São calorosos, amigos
e muito bondosos.

Têm um otimismo natural e um
jeito de ver a vida com tanto pra-
zer, que dá gosto tê-los ao nosso
lado. É claro que por todo esse
porte majestoso, romântico e mag-
nânimo de ser, não deixaria de ser

dominador e egocêntrico. Leais
que são, você poderá contar sem-
pre com um leonino para ajudá-lo
nos momentos difíceis. E ele ado-
ra ser chamado para salvar as pes-
soas, mesmo que elas só queiram
uma mãozinha. Também adoram
ser bajulados. São ótimos profes-
sores. Ficar de pé numa sala de

aula, ser acompanhado com os
olhos e sentir que seus alunos o
admiram, o deixa em êxtase.

 A vida profissional pode ser
tão solicitante que talvez não haja
tempo para recreação;  detesta 
amadorismo e procura trabalhar
com pessoas de níveis mais ele-
vados. Procuram colocar sua iden-

tidade em tudo que fazem, por isso
só se comprometem  quando têm
certeza de onde pisam.

Ao conquistar alguém de
Leão, saiba que estará ao lado de
um ser gentil, romântico e envol-
vente.
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Fotos: Divulgação

O XIV FESCETE - Festi-
val de Cenas Teatrais que
tomou conta de vários pal-
cos e ruas da cidade por
duas semanas, com gran fi-
nalle no Teatro Coliseu com
premiação dos vencedores
e desfile performático, trou-
xe de volta a agitação do fa-
zer e acontecer teatro.

A abertura do evento, or-
ganizado pelo Tescon, le-
vou ao palco do Teatro Gua-
rany, um dos atores que ele-
va, por onde passa, o nome
de Santos ao mais alto lugar
do pódio das artes, Sérgio
Mamberti. Criador de tipos
impagáveis, Mamberti e seu
personagem Tio Victor, do
Castelo Rá-Tim-Bum, arran-
cou aplausos da plateia e
fez brotar lágrimas furtivas
em algumas pessoas que ja-
mais deixarão de lado a cri-
ança que existe dentro de si.
Mamberti, um dos maiores
atores do Brasil foi um dos
homenageados no festival.

A homenagem póstuma
desse evento foi para o agi-
tador cultural Toninho
Dantas, que saiu de cena
em 14 de maio último, dei-
xando a plateia (todos nós),

Santos viveu dias de muita
agitação na área teatral

como sempre, atordoada.
Afinal, como imaginar um

palco iluminado, especial-
mente com o foco na marca
quase imperceptível deixada
no palco pelo salto do sapa-
to da atriz, sem a observação
do Toninho? “Se fosse Bibi
Ferreira atuando, esta marca
seria a “deixa” para a cena
seguinte” diria ele.

Como imaginar um foco
de luz nos lábios carnudos de
uma Nefertiti negra (Célia
Abadia) no curta metragem
Por onde anda Nefertiti...?,
de Julio Ricardo Tarik , sem o
comentário de Toninho:
“Essa luz realçou a cor e o
porte altivo da mulher negra
rainha do nosso dia a dia, que
deu vida à Rainha do Nilo”

A programação do Fes-
cet, uma bela colcha de re-
talhos tecida pelo Tescom
que esperamos nunca termi-
nar, é com certeza uma laba-
reda da chama da vanguar-

da cultural de Santos que
nunca vai se apagar.

Foram quinze dias de ati-
vidades: espetáculos, músi-
ca, workshops, cursos,
mesa-redonda, exposições,
moda e muita discussão so-
bre o momento teatral.

Parabéns às persona-
gens vivas e organizadoras
desse espetáculo.

Parabéns Karla Lacerda
e Pedro Honorato, diretores
do Tescom, pela realização.

Parabéns à Secretaria de
Cultura de Santos por acre-
ditar e apostar no potencial
sempre renovado das trupes
que continuam em busca de
um lugar ao sol, ou simples-
mente da criação.
Noemi Francesca de Macedo

Está de parabéns o diretor Carlos Oli-
veira e toda a equipe do documentário “Os
Canais de Saturnino”, lançado pela Funda-
ção Arquivo e Memória de Santos (FAMS),
no último dia 14, data do 146º aniversário
de nascimento do engenheiro Saturnino de
Brito, responsável pela implantação dos
canais de drenagem de Santos.

Com duração de 27 minutos, o docu-
mentário, verdadeira aula de história, mos-

“Os Canais de Saturnino”
tra como a obra de Brito foi fundamental
para o desenvolvimento da cidade nas pri-
meiras décadas do século XX. No papel
de Saturnino de Brito, o ator Alex Cruz.

Produzido pela Phanton Comunicação,
o lançamento da FAMS contou com os
seguintes apoios: Antiquário Castelinho,
Museu do Café, Monte Serrat, Pinacoteca
Benedicto Calixto, Sabesp e Sociedade
Portuguesa de Beneficência.

A histórica Paraty, no Rio
de Janeiro, volta a ser palco
do maior desfile literário da
América Latina, quando uma
multidão vinda de todos os
cantos se reúne para ler, dis-
cutir e ouvir sobre literatura
mundial. Trata-se da 8ª Festa
Literária Internacional de Pa-
raty, que acontece de 4 a 8 de
agosto, reunindo 35 autores
de 14 países em 19 mesas li-
terárias.

A literatura mundial em Paraty
Na abertura (dia 4, às

19h), conferência com o soci-
ólogo e ex-presidente da Re-
pública, Fernando Henrique
Cardoso e o historiador Luiz
Felipe de Alencastro deba-
tendo “Casa Grande e Senza-
la”, obra do homenageado
deste ano, Gilberto Freire e às
21 h, show de Edu Lobo e
Quarteto de Cordas da Aca-
demia Osesp. A organização
do evento, que espera reunir

cerca de 20 mil pessoas, tem
na programação, entre os au-
tores convidados a chilena
Isabel Allende, os historiado-
res ingleses Robert Darnton
e Peter Burke e o indiano Sal-
man Rushdie, que esteve na
Flip pela primeira vez em
2005. Embora ingressos e
vagas para hospedagem es-
tejam esgotados, toda pro-
gramação pode ser conferi-
da no site www.flip.org.br.

O surfista Cisco
Araña, no
relançamento de
seu livro didático
“Aprenda a
surfar”, com parte
da renda revertida
para o Gapa -
Grupo de Apoio e
Prevenção à Aids/
Baixada Santista.

A educadora e escritora Lúcia Maria Teixeira Furlani convida para a noite
de autógrafos de sua mais recente obra “Viva Pagu”, cuja autoria divide com
o jornalista Geraldo Galvão Ferraz (filho de Pagu). O evento acontece no
próximo dia 12 de agosto, a partir das 19h30, na Unisanta. O livro, que já
teve lançamento na Capital Paulista, marca as comemorações do centenário
de nascimento de Patrícia Galvão ou simplesmente Pagu.

O deputado estadual Paulo Alexandre Barbosa, do PSDB e o deputado federal
Carlos Zarattini, do PT, são os mais novos cidadãos vicentinos. As solenidades nas
quais foram homenageados, foram concorridíssimas, sendo uma no Salão Nobre do
Ilha Porchat Clube e a outra na Câmara de São Vicente, a primeira das Américas.
O santista Paulo Alexandre foi saudado pelo vereador e secretário de Comércio

Fernando Bispo e o paulistano Zarattini, pelo edil Juracy Francisco, o Jura.

Fotos: Luiz Vicente Fº

Em manhã de posse, o novo
casal presidente do Rotary
Club Santos Noroeste,
Fábio e Miriam Varga,
recebeu o casal governador
do Distrito Rotário 4420,
Marcos Anselmo e Adela.

*Xisnoveano
há 54 anos, o

diretor de
teatro Tanah
Corrêa, será

o tema do
Carnaval

2011 da
Escola de

Samba X-9Eduardo Crucinel
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Carlos Pinto

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do
ICACESP

MOTORISTAS

Jogando a própria
história no lixo
O MDB nasceu com a finali-

dade de lutar pela redemocratiza-
ção do País e seu encaminhamento
para o desenvolvimento social,
político, econômico e cultural. A
luta de todos conseguiu seu êxito,
e após a volta ao estado de direito,
muitos dos companheiros seguiram
seu caminho através da fundação
de novos partidos, procurando
novas metas, outros ideais e ou-
tros destinos. O velho MDB pas-
sou a ser o PMDB para se ajustar
à legislação eleitoral implantada e
acabou por admitir em seus qua-
dros ‘velhas raposas’ da política
nacional, carregadas de vícios e
matreirices.

Apesar da luta de muitos que
ficaram, tentando levar o partido
pelas normas que nortearam a fun-
dação do MDB, onde a ética, a dis-
ciplina partidária, os interesses pá-
trios acima dos individuais deveri-
am se sobrepor a qualquer interes-
se de ordem particular, as ‘velhas
raposas’ acabaram por tomar a li-
derança do PMDB e o transforma-
ram em um minúsculo partido au-
xiliar de quem está no poder.

No caminho escolhido pelas
‘velhas raposas’, à revelia da mili-
tância partidária, o PMDB deverá,
após a próxima eleição, jogar na lata
de lixo a sua história construída
com o sangue, o suor e o trabalho
de seus militantes oriundos do ve-
lho MDB. Apesar de ser o maior
partido da Nação em número de de-
putados, senadores, vereadores e
governadores de estados, não pas-
sa de uma colcha de retalhos, onde
cada qual faz o que bem entende.
Ideologicamente inexiste como
exemplo.

Sufocando as lideranças surgidas
em seus quadros, a direção nacional
só pensa nos cargos e nos ministéri-
os. Uma nova liderança que surja
dentro do partido é fatalmente leva-
da a procurar outros ares porque,
desde cedo vai observar que não lhe
permitirão chegar a lugar algum.

Será difícil o partido resistir ao
resultado das urnas de outubro pró-
ximo, e com isso, as ‘velhas rapo-
sas’ de arribação estarão prontas
para jogar na lata de lixo a história
de um partido criado pela resistên-
cia brasileira.

Aunião dos caminhoneiros
de Santos, que há quase
duas décadas lutam pela

criação de um estacionamento
destinado aos veículos que se di-
rigem ao Porto, foi responsável
pelo primeiro passo para a concre-
tização desse objetivo. Com o
apoio da Câmara de Santos, e após
paralisações e muita pressão, con-
seguiram autorização para ocupar
área da União que será repassada
à Codesp.

A falta de estacionamento
criou conflitos entre caminhonei-
ros e a população, pois sem local
adequado, os caminhões são es-
tacionados, especialmente nos
bairros da Zona Noroeste e no
Macuco, em frente as residênci-
as, provocando reclamações dos
vizinhos e gerando multas aos
motoristas.

Ao longo dos anos, a situa-
ção, segundo o diretor da União
Brasil Caminhoneiros, He-
raldo Gomes de Andrade,
tornou-se insuportável.

“Apesar de inadmissí-
vel, o maior porto da Amé-
rica Latina não disponibi-
liza aos caminhoneiros da
Cidade, qualquer tipo de
atendimento, por isso a
união da categoria é ne-
cessária. E foi essa união
que com o apoio dos ve-
readores santista, con-
quistou a utilização do
terreno no Retão da Ale-
moa. Não é o ideal, pois não tem
infraestrutura, mas há o compro-
misso assinado da Codesp para
essa providência e isso é o come-
ço do retorno da grande luta.

Tenham certeza, que ainda te-
remos que brigar muito para nos
mantermos nessa área, mas o Go-
verno Federal tem que arcar com
essa responsabilidade e logo,
pois Santos, em grande fase de
crescimento atraí para si as aten-
ções e os investimentos, especi-
almente, aqueles voltados para a
área portuária. Não poderemos fi-

car à margem desse crescimento”.
A participação da Câmara foi

decisiva para que o Governo ce-
desse a área, ainda sem qualquer
estrutura aos caminhoneiros.
Para o vereador Manoel Constan-
tino (PMDB), presidente da CEV
- Comissão Especial de Vereado-
res criada para acompanhar e in-
termediar os interesses dos cami-

nhoneiros junto aos órgãos com-
petentes, o Legislativo apenas
vem cumprindo seu papel.

“Espero que este seja o primei-
ro passo para resolver o sério pro-
blema. A CEV continua acompa-
nhando a questão da qual não fo-
mos apenas mediadores entre Co-
desp, Governo e caminhoneiros.
Procuramos estreitar a união  des-
tes trabalhadores que viveram
momentos de  tensão quando re-
ceberam ordem judicial para aban-
donar a área (na primeira ocupa-
ção) no Retão da Alemoa. A audi-

ência pública promovida pela CEV
foi  primordial para a autorização
do estacionamento provisório,
quando os Governos federal e mu-
nicipal, através de seus represen-
tantes conversaram, mesmo que
de forma tensa em alguns momen-
tos com os caminhoneiros”.

Atuam na CEV os vereadores
Antônio Carlos Banha Joaquim

(PMDB), Benedito Furtado
(PSB), Geonísio Pereira
Aguiar (Boquinha) -
PMDB, Manoel Constan-
tino (PMDB), Marcelo Del
Bosco (PPS), Sadão Nakai
(PSDB) e Telma de Souza
(PT).

Orgulho da profissão
 Independente do tipo

de veículo que dirige, o mo-
torista que enfrenta o trân-
sito caótico das cidades, a
má conservação das estra-
das, pedágios caros, pas-

sageiros impacientes e vários
outros fatores que contribuem
para com a instabilidade emocio-
nal, são unânimes ao falar do or-
gulho que sentem da profissão.

Josilene Siqueira da Silva
Lima, motorista do transporte co-
letivo de Santos, abre um grande
sorriso quando o assunto é sua
profissão.

“Há quatro meses concretizei
o sonho de ser motorista de ôni-
bus. Desde que entrei na empre-
sa em 2007, venho me preparan-
do para isso e estou muito feliz,

independente de todo o estresse
que a profissão pode acarretar”.

Mulher ao volante, especial-
mente de veículo pesado quase
sempre é motivo de comentário,
mas Josilene não se abala com
isso e aconselha: “deveria ser obri-
gatório para todos que dirigem,
estudar a Portaria 12 que prepara
o motorista, inclusive para prote-
ger veículos de pequeno porte e
passar pelo rigoroso treinamento
de uma empresa de transporte co-
letivo”.

História – Manoel Messias da
Silva Filho, há 20 anos motorista
de transporte coletivo em Santos,
fala com orgulho dos 12 anos
como motorista de trólebus.
“Quando passei a dirigir um ôni-
bus elétrico me senti diferente, pri-
vilegiado e estou feliz ao saber que
a linha 20 será tombada. O tomba-
mento significa a preservação da
história e eu faço parte dela”.

Programação
Para comemorar o Dia do Mo-

torista, o Sindicato dos Trabalha-
dores Rodoviários programou
para o dia 25, com início às 10 h,
no Ginásio do Jabaquara, na Av.
Francisco Ferreira Canto, 351, na
Caneleira, o Festival de Futsal Ro-
doviários.

Os caminhoneiros programa-
ram para o dia 31 (sábado), no
Centro de Convenções no Parque
Bitaru, em São Vicente, uma gran-
de confraternização, quando re-
verenciarão São Cristovão e co-
memorarão o realinhamento do
frete e a ocupação do terreno da
Alemoa, pois entendem que em-
bora não seja o estacionamento
desejado e definitivo, a conquis-
ta junto ao Governo é o primeiro
passo para estacionamento que
eliminará o conflito entre cami-
nhoneiros e sociedade.

Os 1.738 motoristas da Viação
Piracicabana Ltda, a exemplo dos
anos anteriores, terão café especial
nas garagens da empresa em Praia
Grande, Santos e São Vicente.

Estacionamento provisório após tensa audiência pública na Câmara de Santos

Rosane Fuchs Helena Silva

Rosane Fuchs

Caminhoneiros e autoridades na área
liberada pela Codesp

União e orgulho da profissão


